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uso de determinados produtos e sobre costumes e 
comportamentos sociais no desenrolar de atividades 
cotidianas. A temática trabalhada na disciplina en-
volveu o desenvolvimento de um kit de alimentação 
para viagem de uso individual, abordando questões 
sobre a necessidade de se comer fora de casa, o tem-
po exíguo disponível que desencoraja o preparo de 
alimentos no ambiente doméstico, a disponibilida-
de de produtos alimentícios para suprir essa falta e 
mudanças de hábitos e ritos relacionados ao comer. 
Esse tema proposto está alinhado à familiaridade 
dos alunos com o problema enunciado em razão 

das necessidades de estudo e/ou trabalho que eles 
vivenciam ou presenciam, favorecendo a análise e 
a crítica acerca de produtos similares que fazem, au-
mentando a capacidade de percepção de falhas ou 
demandas para a projeção de melhorias. 

Na Figura 6, é possível verificar a solução en-
contrada para o problema proposto por um dos 
grupos de alunos da disciplina Modelos Físicos 
para Desenho Industrial.

Essa disciplina é semestral, com quatro horas 
semanais de aula, e exige horas a mais de traba-
lho em laboratório assistido pelos técnicos. Esse 

Figura 4 – Número de partes de um molde de gesso para a produção de peças de cerâmica. Para a xícara, são 
necessárias três partes, ou tacelos, uma na base e duas laterais; para a asa da xícara, apenas duas (AUN, 2000).

Figura 5 – Vidração de peças por imersão, empregando-se um vidrado branco 
brilhante para queima a 1250oC.
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período é fundamental para garantir a finalização 
de modelos de aparência apropriadamente, com 
pintura, colagem de partes para construção, apli-
cação de adesivos com grafismos necessários ao 
produto e montagem do kit. 

Na finalização do semestre, os alunos apresen-
taram em seminários as soluções desenvolvidas 
por cada grupo, havendo a possibilidade de debate 
sobre os resultados obtidos. Posteriormente à ava-
liação final, promoveu-se uma discussão com os 
alunos a respeito de dificuldades encontradas no 
processo, de falhas e problemas na dinâmica da dis-
ciplina percebidos por eles e de aspectos positivos 
ou relevantes quanto ao aprendizado dos conteúdos 
e das competências adquiridas por meio do méto-
do de ensino aplicado. Nesse processo de avaliação 
da disciplina verificou-se que, apesar da demanda 
de tempo e de dedicação, houve reconhecimento 
bastante favorável tanto da proposta, quanto dos 

resultados. Em debates realizados com alunos, 
percebeu-se que a estratégia de especificação de 
material cerâmico para o produto a ser projetado 
favorece a compreensão das implicações dos mate-
riais e dos processos produtivos no seu desenho, e 
que tais conhecimentos adquiridos nessa experiên-
cia podem ser extrapolados e utilizados em projetos 
de produtos feitos com outros materiais. 

Nota

1 O tipo de argila usado afeta a qualidade visual 
do design. Cada tipo de argila tem suas próprias 
qualidades, e isso deve ser levado em consideração 
durante o processo de design. Por exemplo, a massa 
cerâmica do tipo faiança é uma argila estável e, assim, 
será muito fiel ao seu projeto depois da queima; de 
modo alternativo, a porcelana encolhe e contrai-se muito 
durante a queima, o que faz com que seja necessário 
considerar tal fato na concepção do projeto original.
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Figura 6 – (A) Conformação de peça por colagem; (B) Duas séries de protótipos em cerâmica; (C) Kit de 
alimentação para viagem de uso individual – modelos de aparência e protótipo; (D) Apresentação das peças 
que compõem o kit. Alunos: José Eduardo Yáñez Vásquez, Maria Sueli S. S. Agnelli, Marina S. P. Bueno.
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